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Sumário executivo 
 

Num contexto atual de elevada polarização social, política e económica, as questões da desinformação e do 

seu impacto na esfera pública têm conduzido ao desenvolvimento de novas práticas jornalísticas. No centro 
da inovação nas indústrias noticiosas e dos media, as agências noticiosas a nível global têm investido recursos 
significativos no desenvolvimento de métodos de trabalho, ferramentas e parcerias que lhes permitam 

adicionar valor aos seus produtos, tendo-se tornado, simultaneamente, ainda mais relevantes no quotidiano 
atual.  

Neste documento, em que procuramos mapear e compreender o que está a ser feito ao nível do jornalismo 
de agência, neste campo, o OberCom continua a destacar a importância deste tipo de estruturas para a saúde 

do ecossistema noticioso, que tem sido explorado em documentos como Agências de notícias em reconversão, 
publicado no início deste ano. 
Ao longo dos anos, a investigação do Observatório tem evidenciado um aspeto-chave do jornalismo de 

agência, enquanto prática, e das agências de notícias, enquanto estruturas, de que estes constituem um 
contexto muito propício à busca de inovação, quer em termos de métodos de trabalho quer de produtos finais. 

As agências mencionadas neste documento têm origens e contextos diversos e, por essa razão, os projetos 
que empreendem para mitigar a desinformação são também diferentes, encontrando-se em diferentes estados 

evolutivos. 
Independentemente dessas diferenças, a riqueza de práticas, ideias e iniciativas, justifica a produção e 
divulgação deste documento, que traz a discussão uma compilação de informação fundamental para 

compreender o que está a acontecer ao nível do jornalismo de agência. Entre as principais conclusões deste 
documento e da análise nele contida, há várias conclusões e recomendações a destacar: 

 
Fact-checking e o papel na construção da confiança e credibilidade das agências: Ainda que 
diferente de caso para caso, o destaque dado pelas Agências analisadas neste documento ao fact-

checking torna claro que esta se tornou uma prioridade num contexto de elevada polarização e 
conflitualidade social e política. Observa-se que houve um investimento muito significativo na 

construção de estruturas de verificação de factos, seja a nível interno, seja a nível do estabelecimento 
de parcerias com outras instituições, tais como plataformas de fact-checking. O elevado nível de 

internalização dos procedimentos de verificação de factos em praticamente todas as agências evidencia 
esta centralidade, e as estratégias de comunicação sobre esses procedimentos revela que o fact-
checking é considerado fundamental para a transmissão de uma ideia de confiança, segurança e 

credibilidade. 
 

Verificação de factos como prática diária: A grande maioria das agências fez um investimento 
considerável em estruturas de verificação de factos, sobretudo ao nível dos recursos humanos, com 

vista à edificação de sistemas editoriais a funcionar em permanência. Em alguns casos, como na 
Reuters, e apesar de haver uma estrutura especializada para esse fim, todos os jornalistas da agência 

https://obercom.pt/agencias-de-noticias-em-reconversao-novas-agencia-para-novas-oportunidades/
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fazem verificação de factos tendo o apoio da equipa de fact-checking. Com efeito, as vantagens do fact-

checking no contexto do jornalismo de agência tendem a verificar-se mais quando este é implementado 
de forma orgânica no quotidiano. 

 
Verificação de factos questiona a orgânica clássica dos géneros jornalísticos: no contexto 

atual do jornalismo de fact-checking e sobretudo em virtude da crise pandémica, os géneros jornalísticos 
são cada vez menos mutuamente exclusivos, misturando-se temas de política e saúde. Em termos de 
metodologia e fontes analisadas são também relevantes as formas de propagação de notícias e 

conteúdos, sendo a análise de dinâmicas comunicacionais em redes sociais fundamentais neste campo. 
 

Há muito para fazer ao nível da tecnologia: Recursos como o blockchain podem vir a tornar-se 
essenciais no futuro para garantir a qualidade e a legitimidade dos conteúdos noticiosos. Exemplos 
como os da ANSA, em Itália, divergem da tendência geral, mas são legítimos na medida em que 

procuram abordar o problema pela raiz. Este é, no entanto, um campo com uma elevada curva de 
habituação, na medida em que será preciso estabelecer novas parcerias ao nível tecnológico, investir 

na contratação de recursos humanos altamente especializados (não apenas jornalistas) e formar os 
recursos humanos existentes para a utilização e convivências com novas tecnologias. 

 
A importância expectável das agências mudou nos últimos anos: Em virtude da polarização, do 
relativismo da factualidade do próprio jornalismo e das suas estratégias, houve reconfigurações 

significativas ao nível do poder associado à capacidade de gerar confiança em conteúdos noticiosos. Se 
as agências noticiosas sempre se estabeleceram como meta-referências no campo do jornalismo em 

termos de autoridade e credibilidade, a manutenção desse capital simbólico só será possível através da 
inovação. Num contexto em que a generalidade das marcas noticiosas procura sobreviver em contexto 

de mudança, em mercados profundamente saturados, também as agências tentam consolidar o seu 
papel no jornalismo contemporâneo. Pelas razões acima enunciadas, o fact-checking pode ser 
fundamental para esse fim. 
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Desinformação, fake news e o papel da indústria noticiosa 
 

Os momentos Brexit e eleições americanas de 2016 inauguraram um discurso quase revisionista de que o 

fenómeno das fake news e da desinformação constituía um fenómeno recente, com origem no ímpeto das 
arquiteturas em rede e da descentralização da produção de notícias fora da atividade credenciada do 
jornalismo e da sua posição central na interpretação do mundo das notícias. Como resultado, gerou-se este 

pensamento tecno-determinista de que este fenómeno era sobretudo o resultado dos avanços dos sub-
jornalismos e dos jornalismos derivativos sustentados na Internet.  

Esta ideia está parcialmente errada, ou, com menor veemência, está parcialmente certa. Está errada no 
sentido em que as notícias falsas não constituem certamente um acontecimento novo, nem sequer recente, 

uma vez que episódios como o muito badalado “Great Moon Hoax” de 1935, ano no qual o New York Sun 
publica uma série de artigos sobre a descoberta de vida na Lua (Alcott, 20171), foram acontecendo com 
alguma recorrência, da mesma forma que tivemos em tempos o designado Jornalismo Amarelo (2017)2 que 

se enquadrava, há um século, igualmente num modelo que se distanciava do jornalismo factual. Na mesma 
medida, as Fake News foram também muito comuns durante a primeira guerra mundial (Schudson & Zelizer, 

20173).   
Por outro lado, a afirmação está também parcialmente certa porque foi sobretudo com o ímpeto das últimas 

eleições americanas de 2016 que se percebeu que, com a ajuda de toda a infraestrutura digital, as notícias 
falsas se disseminam hoje mais rapidamente e de forma mais densa do que as notícias factuais, com um 
impacto diferenciado nas esferas social, económica e cultural dos países, nomeadamente em questões tão 

fundamentais como a repercussão nos processos eleitorais e de sufrágio dos diferentes países, onde os casos 
Reino Unido, EUA e Brasil estão entre os mais comentados e discutidos.  

Assim, o fenómeno das fake news, apesar de estar longe de ser um fenómeno recente, ganha uma espécie 
de impulso com as características da descentralização do processo informativo que acompanha a 
desintermediação do jornalismo pericial, instituindo-se como um dos aspetos-chave na compreensão das 

dinâmicas disruptivas impostas ao jornalismo e aos saberes sólidos, e levando a que as próprias instituições 
nacionais começassem a olhar para o dito fenómeno do ponto de vista do seu combate ou mitigação4.  

Neste sentido, outra das imprecisões que geralmente acometem as abordagens ao fenómeno das fake news 
e da desinformação tem que ver com a ideia de que passa a ser necessária uma abordagem de fact-checking 

constante nas empresas e organizações de media, relativamente àquilo que constitui os seus projetos 
informativos na forma de notícias. Tal como para o caso das fake news e desinformação propriamente ditos, 
esta ideia está parcialmente errada, no sentido em que fact-checking sempre existiu – faz parte do core dos 

 
1 Alcott, H. (2017). Social Media and Fake News in the 2016 Election. Journal of Economic Perspectives, 31(2), 211-236. 
https://doi.org/10.1257/jep.31.2.211 
2 Hofseth, A. (2017). Fake News, Propaganda, and Influence Operations – a guide to journalism in a new, and more 
chaotic media environment. Reuters Institute for the Study of Journalism. https://tinyurl.com/y3xsxkdo 
3 Schudson, M. & Zelizer, B. (2017). Fake News in context. In AA.VV. (multiple authors), Understanding and Addressing 
the Disinformation Ecosystem (pp.1-4). Pennsylvania: Annenberg School for Communication.Schudson, M. (2003). The 
sociology of news. New York: Norton. 
4 OberCom. (2018). As Fake News numa sociedade pós-verdade: Contextualização, potenciais soluções e análise. 
https://tinyurl.com/y5e2zfnb 

https://tinyurl.com/y3xsxkdo
https://tinyurl.com/y5e2zfnb
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procedimentos da prática tradicional no jornalismo (Rottwilm, 20145) –,  mas está também parcialmente 

certa, no sentido em que a dimensão do fenómeno passou a obrigar as empresas e organizações de media, 
assim como outros agentes, como é o caso das grandes marcas digitais (i.e. Facebook), a adoptarem medidas 

adicionais àquelas que, tradicionalmente, constituíam as suas estratégias de verificação de notícias.  
Até porque, tal como o OberCom adiantou no seu último relatório “Agências de Notícias em reconversão:  
Novas agências para novas oportunidades”6, “num ecossistema mediático poluído pela desinformação, o 
valor das notícias de qualidade, em que os cidadãos podem confiar, é maior (…) Neste contexto, as agências 
de notícias nacionais podem beneficiar de um estatuto reforçado enquanto fornecedores de notícias 

verificadas (fact-checked news)”, até porque a questão dos verificadores de notícias constitui, por si só, toda 
uma indústria com elevado valor de mercado7.  

No mesmo relatório, observa-se que “o espaço online, que abalou o mercado de notícias, encerra em si 
oportunidades para as agências. As agências podem, desde logo, vender serviços de notícias verificadas, 
num sistema de fact-checking, existindo também potencial para combinar fontes tradicionais com fontes 

digitais (e.g. publicações em redes sociais) na produção das peças noticiosas. Também as notícias em 
formato vídeo e áudio são uma tendência que as agências devem capitalizar”.  

E conclui-se, referindo-se que, “com o progressivo aumento da utilização das redes sociais para consumo de 
notícias, as agências de notícias podem vir a ter uma responsabilidade acrescida em garantir a fiabilidade 

dos discursos que emergem a partir das redes sociais, filtrando os de cariz noticioso para os meios 
tradicionais”, de onde se determina que “a proposta de valor (value proposition) das agências deve assim, 
em primeira mão, ser a qualidade da sua produção noticiosa” e a sua consolidação enquanto fontes de 

notícias de confiança. 
Esta questão da confiança não pode ser secundarizada e é, na ótica do Poynter Institute, fundamental para 

a mitigação da desinformação e deve ser fortalecida através do fomento da literacia. A International Fact-
Checking Network, de que fazem parte algumas das agências que analisaremos adiante, visa criar um código 

de boas práticas jornalísticas no tratamento da desinformação, unindo nesta rede não só agências de 
notícias, mas sobretudo organizações independentes de fact-checking. Em Portugal, fazem parte desta 
iniciativa o Observador e o Polígrafo.8  

Entre vários aspetos inovadores desta iniciativa, a questão da promoção da literacia noticiosa e do espírito 
crítico dos leitores destaca-se, na medida em que o papel do fact-checker não é apenas o de verificar os 

factos como, também, de educar e estimular o pensamento crítico dos consumidores sobre as estruturas 
mais vastas em que a desinformação se propaga. 

 
5 Rottwilm, P. (2014). The future of journalistic work: Its changing nature and implications. Oxford: Reuters Institute for 
the Study of Journalism. 
6 OberCom. (2020). Agências de notícias em reconversão – Novas agências para novas oportunidades. 
https://tinyurl.com/y6o2xzfn 
7 Columbia Journalism Review, The Fact-check Industry. https://tinyurl.com/y63jwcvh 
8 Poynter Institute IFCN Code of principles: https://tinyurl.com/y52j5tza 

https://tinyurl.com/y6o2xzfn
https://tinyurl.com/y63jwcvh
https://tinyurl.com/y52j5tza
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Como vimos acima, e apesar de não terem inventado o conceito de desinformação ou fake news, as redes 

sociais têm tido um papel inegável no surgimento de novas formas de desinformação e na viralização 
exponencial de conteúdos falsos, parciais e politicamente comprometidos. Numa iniciativa que visa melhor 

a qualidade da experiência dos utilizadores na sua rede e a qualidade dos conteúdos (bem como melhorar a 
imagem pública da empresa), o Facebook lançou, dentro do seu Journalism Project9, uma estrutura de fact-

checking para instituições externas.  
Para além de procurar melhorar a reputação da rede social no que toca à propagação de conteúdos falsos, 
que nas eleições presidenciais de 2016 teve grande impacto na vida política norte-americana e global, este 

programa visa também definir orientações e boas práticas de verificação de factos em ambientes de media 
sociais, promovendo bons exemplos e sistemas de verificação bem-sucedidos. 

O networking associado a fact-checking é assim um aspecto fundamental, na medida em que permite a 
partilha de conhecimento e a democratização de boas práticas que, em alguns casos, estão associadas a 
ferramentas complexas como o Blockchain, entre outras iniciativas que descrevemos de seguida. 

No entanto, nem tudo são só oportunidades para as agências de notícias e há também algumas ameaças no 
horizonte. Nomeadamente, da mesma forma que as agências são vistas pela opinião pública enquanto fonte 

de notícias claramente factuais e, portanto, verificadas, o surgimento de novas entidades certificadas como 
fact-checkers pode, no médio prazo, vir a retirar espaço às agências na sua representação pública enquanto 

to as únicas entidades produtoras credíveis de notícias e, por sua vez, criar novos espaços para a 
concorrência com alguma da sua atividade tradicional. No caso português as “alianças” entre Poligrafo-SIC 
e Observador-TVI constituem apenas um primeiro exemplo dessa potencial concorrência futura ao quebrar 

junto da opinião pública a hegemonia das agências enquanto únicas entidades com clara vocação para 
validação e certificação de notícias junto da opinião pública.   

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 

 
9 Facebook Journalism Project: https://tinyurl.com/y3mqams9 

https://tinyurl.com/y3mqams9
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Análise descritiva das estratégias de fact-checking 
 
É no sentido do anteriormente discutido que, nas páginas seguintes, nos propomos analisar aquilo que, 

dentro das principais agências noticiosas do mundo, constitui as grandes abordagens de fact-checking nesta 
era comumente designada como de pós-verdades. Abordagens essas que confluem na ideia principal de 
combate às fake news e que têm como base o trabalho de equipas de jornalistas especializados capazes de 

dominar técnicas de rastreio de dados.  
Na tentativa de sistematizarmos as grandes medidas adotadas pelas diferentes agências de notícias, 

deparámo-nos logo à partida com algumas limitações do ponto de vista da consulta de informação pertinente 
para um grande número de agências, saltando no entanto imediatamente à vista a ideia de que a 

consolidação das medidas de fact-checking está intimamente relacionada com o fenómeno das fake news, o 
que transparece num documento assinado pelos países do leste europeu10, documento esse que, com o 
nome de United Against Fake News11, é orientado para a resolução das seguintes medidas: 

 
- Cooperação direta para a identificação e verificação rápidas de Fake News. 

- Desenvolvimento de ferramentas e regras que sejam úteis para utilizadores de Internet e 
jornalistas. 

- Educar consumidores e promover relações de confiança com os media. 
- Promoção da transparência em ambientes informativos online. 
- Proteção da diversidade e sustentabilidade do ecossistema noticioso.  

 
Vejamos o tipo de medidas adotadas por algumas das principais agências de notícias mundiais. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
10 ATA (Albânia), ANA MPA (Grécia), HINA (Croácia), BTA (Bulgária), AZERTAC (Azerbeijão), PAP (Polónia), Kosovapress 
(Kosovo), AGERPRESS (Roménia), TASR (Eslováquia), UKRINFORM (Ucrânia), CNA (Chipre), MIA (Macedónia do Norte), 
FENA (Bósnia Herzegovina), TANJUG (Sérvia) e AA (Turquia) 
11 United against Fake News - Resolução assinada por 15 agências noticiosas presentes na conferência internacional 

“News Agencies vs Fake News” organizada pela ATA - Albanian Telegraphic Agency (3 a 4 de Dezembro de 2018). 
Estipula uma abordagem comum contra a desinformação focada em 5 pontos-chave. 
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Agence France-Presse, França 
 

(https://tinyurl.com/y5o6g89k) 

 
No que diz respeito à France-Presse, a organização sustenta que o fact-checking está no centro da sua missão 
e actuação, desde a sua origem. Contudo, com a criação de um blog dedicado à verificação de notícias (fact-
checking), a AFP pretende responder ao fenómeno de multiplicação de informações falsas que pululam nos 
media. Esta abordagem, naturalmente, amplia o projeto colaborativo CrossCheck, criado durante a campanha 

presidencial francesa de 2017, no qual a AFP teve um papel decisivo na confirmação final e verificação dos 
factos nos artigos produzidos. 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
Figura 1. AFP Fact Check, versão inglesa, extraído a 13 de Novembro de 2020 

 
Neste blog, os jornalistas da AFP desmontam mentiras, conteúdos enganosos, e atestam a veracidade da 
informação cuja legitimidade é questionada. Também fornecem o contexto sem o qual a informação não tem 

https://tinyurl.com/y5o6g89k
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significado, ou mesmo induz a erros de interpretação. Os artigos disponíveis são apresentados por definição 

na região e idioma do IP associado ao visitante, havendo informação disponível em várias línguas. 
Os jornalistas selecionam o conteúdo a ser verificado de acordo com vários critérios, incluindo o seu interesse 

editorial, a extensão da sua difusão e/ou sua presença no debate público, desempenhando esta tarefa e 
respeitando o objetivo da AFP em fornecer ao público e a outros jornalistas informações "precisas, imparciais 

e dignas de confiança". Em algumas situações são utilizados recursos audiovisuais para explorar a temática 
em questão, tais como ilustrações ou infografias. 
 

 
 

 
 
 

  
 

 
 

 
 
 

 
 

 
Figura 2. AFP Check, Infografia no artigo Busting CoronaVirus myths, extraído a 13 de Novembro de 
2020 
https://tinyurl.com/w29qyeq 

 
O trabalho de verificação baseia-se nas contribuições das redações da AFP em todo o mundo, com toda a 
produção editorial da agência a seguir as regras de boas práticas profissionais. 

Ao longo desse processo, os jornalistas procuram partilhar recomendações e ferramentas nas quais confiam, 
para que outros executem as verificações. 

O blog factcheck.afp.com é assim hoje parte da atividade da Agência, cujo estatuto único é regido por uma 
lei adoptada pelo Parlamento francês em 1957. Os recursos da AFP são oriundos de uma subvenção do Estado 

francês (um terço), a título de interesse geral, e também das assinaturas do serviço e demais recursos 
comerciais. 
A criação de cargos de jornalistas responsáveis por este blog também foi possível graças à conclusão de uma 

parceria, inclusive financeira, entre a AFP e o Facebook. No entanto, esta parceria não tem qualquer influência 
sobre o conteúdo e as escolhas editoriais do blog. Atualmente, a Agência France Presse faz parte do 

International Fact-Checking Network do Poynter Institute, tendo assinado o designado Code of Principles da 
iniciativa. 

https://tinyurl.com/w29qyeq
https://www.afp.com/sites/default/files/paragraphrich/201704/22_juin_2016_charte_deontologique.pdf
https://www.legifrance.gouv.fr/affichTexte.do?cidTexte=JORFTEXT000000315388
https://www.legifrance.gouv.fr/affichTexte.do?cidTexte=JORFTEXT000000315388
https://www.afp.com/communication/report_2016/afp_fr_rapport_d_activite_2016/
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Reuters, Reino Unido 

 
(https://tinyurl.com/y7h6hbas) 

 

 
Tal como a France-Presse, a Reuters criou um website, estilo blog, onde disseca sobre o conteúdo duvidoso 

de determinado material informativo, textual e visual, veiculado nos media e nas redes sociais, como forma 
de contribuir para a verificação dos conteúdos noticiosos em tempo imediato. Para este fim, a Reuters criou 

uma unidade de fact-checking independente dentro da sua estrutura editorial, equipa essa que está em 
expansão e tenderá a ter uma capacidade de trabalho cada vez maior.  
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 
Figura 3. Reuters Fact Check, extraído a 13 de Novembro de 2020 
 

https://tinyurl.com/y7h6hbas
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Em termos de parcerias, as iniciativas da Reuters partiram da própria agência, mas esta juntou-se ao programa 

de fact-checking da rede Facebook para entidades externas.12 Tal como a France Presse, também assinou o 
Code of Principles do International Fact Checking Network do Poynter Institute. 

Os investigadores do Reuters Institute for the Study of Journalism designam este fact-checking no combate 
às fake news e desinformação como uma nova instituição democrática13.  

Depois de identificar o conteúdo que se pretende verificar, o Reuters fact-check identifica e resume as 
principais alegações relacionadas ao material. 
Em seguida, procurara-se descobrir os fundamentos dessas afirmações e avaliar se essas afirmações são 

verdadeiras, falsas, ou outras - como opinião e sátira. Os utilizadores são convidados a participar no processo, 
oferecendo sugestões, disputando o próprio processo de fact-checking da agência e fornecendo feedback. 

 
 

Agência EFE, Espanha 
 

(https://tinyurl.com/yac977np) 
 

 

O mesmo acontece com a EFE espanhola que procura contar os factos como eles são. Oitenta anos após o 
seu nascimento, a EFE está comprometida com um serviço de verificação de dados para combater a 

desinformação e desmontar as falsidades que circulam no discurso público e na internet.  
Para este fim, a EFE criou a Verifica, que é uma ferramenta que visa ajudar os cidadãos a melhorar o seu 
conhecimento e compreensão da sociedade para que possam contribuir para o debate público e tomar decisões 

informadas. Esta ferramenta, voltada fortemente para a análise política, analisa tanto o discurso político, 
quanto os conteúdos que são viralizados nas redes sociais, para ver se estão de acordo com os factos ou 

dados disponíveis.  
Além disso, publica informações que explicam e contextualizam eventos que geram confusão na opinião 

pública, sendo que todas as verificações são baseadas na análise de fatos e dados, nunca em opiniões ou 
promessas, e respeitando as boas práticas e os princípios deontológicos que norteiam os jornalistas da Agência 
EFE, de acordo com o seu Estatuto Editorial e a sua vocação para o serviço público. Para tal, a EFE segue os 

seguintes passos: 
 

- Seleciona uma declaração feita na esfera pública - principalmente por lideranças políticas e 
independentemente da sua orientação ideológica – avalia-se a sua relevância. 
- Limita-se o significado das frases. 

- Entra em contato com a fonte original para solicitar informações adicionais e o contexto em que as 
declarações foram feitas. 

 
12 About Reuters Fact Check: https://tinyurl.com/yxkw7drl 
13 Cherubini, F. e Graves, L. (2016). The Rise of Fact-checking sites in Europe. Oxford: Reuters Institute for the Study of 
Journalism. https://tinyurl.com/y2dxq68z 

https://tinyurl.com/yac977np
https://tinyurl.com/yxkw7drl
https://tinyurl.com/y2dxq68z
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- São coligidos dados oficiais e públicos de fontes alternativas disponíveis.  

- São consultados especialistas académicos e técnicos quando são veiculados temas altamente 
especializados. 

- Compilam-se todos os testes e ferramentas utilizados 
- Oferece-se uma conclusão que explica até que ponto a afirmação é verdadeira. 

- A verificação deve ter a aprovação de toda a equipa de verificação e é avaliada por pelo menos um 
editor da Agência EFE. 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

Figura 4. EFE Verifica, extraído a 13 de Novembro de 2020 
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Em termos de ligações institucionais, também a EFE formalizou o seu compromisso com o fact-checking e o 

combate à desinformação através da assinatura do code of principles do Poynter Institute na sua International 
Fact-Checking Network. 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
 
Figura 5. EFE Verifica, vídeo EFE no artigo “Por qué vacunarse contra la gripe el año de la covid-19”, 
extraído a 13 de Novembro de 2020 
https://tinyurl.com/y4mxhrc6 

 
 

ANSA, Itália 
 

(https://tinyurl.com/yy6z6988) 
 

 
Também a ANSA, com o seu projecto ANSAcheck, está atenta às questões da transparência da informação, 

da inovação e da utilização dos canais digitais para estimular a divulgação de conteúdos e notícias de forma 
independente, precisa e confiável. 

O projeto ANSAcheck institui-se assim como uma solução que permite certificar a origem ANSA das notícias 
graças à tecnologia Blockchain, que atua como garante da transparência, segurança e abertura das 
informações. 

O ANSAcheck constitui-se como novo sistema de certificação de notícias utilizando a tecnologia Blockchain 
(um registro virtual, imutável e distribuído que contém as especificações de todas as informações que circulam 

na rede) escolhida pela ANSA para controlar melhor o fluxo das suas notícias, de forma que não possam ser 
utilizadas ou divulgadas de forma falsa e inadequada, garantindo ao leitor a mais alta qualidade e 

https://tinyurl.com/yy6z6988
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confiabilidade das notícias. Através do selo aplicado no final de uma notícia ANSA, ou "fonte ANSA", será 

possível: 
 

- Verificar o histórico de uma notícia e sua confiabilidade voltando à fonte primária. 
- Permitir a comparação das notícias lidas com a fonte de origem ANSA. 

- Permitir que editores, agências e media em geral se qualifiquem no mundo da informação como - um 
provedor de qualidade, aumentando a confiança do público. 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
Figura 6. ANSAcheck, página de apresentação da abordagem ANSA ao fact-checking, extraído a 13 
de Novembro de 2020 

 
Apesar de não fazer parte da rede do Poynter Institute, a ANSA destaca-se por uma parceria inovadora que 

aborda diretamente a questão do papel da tecnologia na mitigação da desinformação. A colaboração com o 
EY Advisory S.p.A. permite-lhe explorar um sistema de rastreamento de notícias baseado em tecnologia 

blockchain, um recurso que poderá vir a ter um papel essencial no rastreamento e mapeamento da 
desinformação. 
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Ao todo, já foram rastreadas mais de 500.000 notícias através da ferramente ANSA Check, e 30% dos leitores 

já clicaram no botão de certificação ANSA Check para obter informações sobre o “percurso” das notícias para 
saber mais sobre a certificação da sua origem. O projecto já foi divulgado no canal da ANSA e na página de 

Facebook da agência, com um alcance de 700.000 visualizações e 160.000 participantes em directo. 
 

 

Associated Press, E.U.A. 
 

(https://tinyurl.com/y6b2auq3) 
 

 
A equipa de Fact Check da AP é constituída por 17 elementos. A verificação de factos está profundamente 

integrada na sua operação global, numa ampla variedade de tópicos. Não é incomum ver mais de um 
contribuidor num processo de verificação. Além disso, qualquer funcionário pode optar por fazer uma 

verificação de factos em texto ou imagens com ajuda e orientação de toda a equipa.  
 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
Figura 6. AP Fact Check, extraído a 13 de Novembro de 2020 

 

Em termos de metodologia, e apesar de haver uma operação dedicada a fact-checking, os princípios 
orientadores da agência são os que constam da Associated Press Correction Policy14, definida de antemão 

 
14 Associated Press Correction Policy: https://tinyurl.com/y6onvmdy 

https://tinyurl.com/y6b2auq3
https://tinyurl.com/y6onvmdy


 

 18 

para todo o trabalho da agência. A publicação de artigos de fact checking, numa secção estilo blog15, é muito 

frequente, tendo-se observado um pico particularmente distinto no período das eleições presidenciais 
americanas de 2020. Durante este período, e por motivos óbvios, houve uma grande concentração da 

verificação de factos relacionados com política e com o processo eleitoral. Em períodos anteriores, ditos de 
maior “normalidade”, verifica-se também uma grande concentração da atenção da agência em assuntos 

políticos, mas esta tende a ser mais dispersa em termos de alcance e da importância relativa que estes têm 
para a narrativa noticiosa. 
A Associated Press juntou-se, tal como a Agência Reuters, ao programa de fact-checking da rede Facebook 

para entidades externas, sendo aliás uma das entidades em destaque no site oficial da rede social para a 
iniciativa16, e à semelhança da Reuters e da France Press, também assinou o code of principles do International 

Fact-Checking Network do Poynter Institute. 
 
 

DPA – Deutsche Presse-Agentur, Alemanha 
 

(https://tinyurl.com/y27arxfr) 
 

 

O dpa-Faktencheck é a ferramenta utilizada pela agência alemã. A seleção de notícias para fact-checking 
não se limita, de forma alguma, a questões políticas. A dpa também verifica notícias nas áreas de negócios, 

ciências, panorama, e outras áreas relevantes para a vida social. As verificações da dpa têm como objetivo 
permitir que os leitores formem suas próprias opiniões baseadas em factos, mesmo em tópicos complexos.  

Nas suas verificações, a dpa geralmente aborda tópicos de importância nacional, mas também internacional. 
A dpa é estritamente apartidária, não vinculada a nenhuma denominação ou ideologia, e economicamente 
independente. Com base nessa premissa, seleciona os tópicos para fact-checking. Todos os jornalistas dpa 

são verificadores experientes, graças ao seu treino e trabalho diário como jornalistas de agências. Pesquisar 
e verificar informações são as ferramentas básicas da dpa. São a base da formação do estágio e da prática 

quotidiana da equipa editorial, em todos os temas. 
Para responder à questão de saber se uma afirmação é verdadeira ou falsa, os jornalistas da dpa usam todas 

as técnicas de pesquisa jornalística. Além das etapas clássicas de verificação (verificar a identidade de uma 
fonte, compará-la com estatísticas oficiais, etc.), também se incluem novos métodos de pesquisa em 
jornalismo digital. Isso inclui técnicas e ferramentas como pesquisa de fotos, arquivos da Internet, 

geolocalização, “paciente zero”.  
 

 
 

 
15 Associated Press Fact Check: https://tinyurl.com/y5l3kyu8 
16 Facebook Journalism Project, Third Party Fact-Checking: https://tinyurl.com/y6522zym 

https://tinyurl.com/y27arxfr
https://tinyurl.com/y5l3kyu8
https://tinyurl.com/y6522zym
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Figura 7. Dpa-Faktenchek, extraído a 13 de Novembro de 2020 
 
 

O princípio dos quatro olhos aplica-se a todos os textos dpa antes de serem publicados. Cada texto de um 
repórter dpa é editado por um editor experiente. As verificações dpa resultam assim do trabalho em equipa.  

A adesão ao code of principles do Poynter Institute para Fact-checking formaliza a vontade da dpa em 
intensificar o combate à desinformação. 

 
 

NTB – Norwegian News Agency, Noruega 
 

(https://tinyurl.com/y2fx2ob2) 
 

 

A NTB desenvolveu uma parceria com a Faktisk.no, que é o principal órgão responsável pela verificação de 
notícias e deteção de fake news na Noruega.  
Faktisk é um advérbio comumente usado que pode ser traduzido aproximadamente como "real" ou 

"factualmente".  
 

 
 

 
 

https://tinyurl.com/y2fx2ob2
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Figura 8. Faktisk, extraído a 13 de Novembro de 2020 
 
A Faktisk.no é construída em Node.js, com PostgreSQL como database e Elasticsearch como motor de busca. 
Enquanto ferramenta de verificação de factos, utiliza-se a interface CMS construído em JavaScript com React, 

Redux e Material UI. O próprio site é construído em JavaScript com React e Next.js. No seu núcleo está um 
banco de dados com todas as verificações de factos e artigos efetuados. 

 
 

STA – Slovenian Press Agency, Eslovénia 
 

(https://tinyurl.com/y3n7vjzj) 
 

 

A STA lançou um portal de verificação de factos em preparação para as eleições para o Parlamento Europeu, 
numa tentativa de verificar a exatidão das declarações políticas e lançar luz sobre o funcionamento e os 
poderes da UE e das suas instituições. 

 
 

 
 

 
 
 

 

https://tinyurl.com/y3n7vjzj
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Figura 9. STA, Portal NE/JA, extraído a 13 de Novembro de 2020 
 
Designado por NE/JA, palavras eslovenas para Não e Sim, o portal criado tem uma seleção crescente de 

conteúdo em três categorias: verificação clássica dos factos, pontos de discussão de campanha e conteúdo 
de media social viral, destruindo mitos sobre a UE, e conteúdo educacional sobre aspetos menos conhecidos 
da UE, complementado com fatos interessantes sobre a União. O projeto é cofinanciado pela Comissão 

Europeia. 
 

 

AAP – Australian Associated Press, Austrália 
 

(https://tinyurl.com/y3poczx6) 
 

 
O trabalho dos jornalistas da AAP FactCheck é submetido a um árduo processo de revisão, no qual os 
processos de investigação e o relatório final são escrutinados.  

 
 

https://tinyurl.com/y3poczx6
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Figura 10. AAP FactCheck, extraído a 13 de Novembro de 2020 
 

 
 
A equipa AAP FactCheck é formada por jornalistas experientes, treinados em métodos tradicionais e digitais 

de verificação de factos. Trabalham dentro de uma estrutura que é aprovada pelo comité de padrões da AAP, 
em conformidade com os padrões editoriais mais amplos da AAP e iguais às melhores práticas da indústria. 

São credenciados pela Rede Internacional de Verificação de Factos do Poynter Institute. 
O processo de verificação de factos faz-se de acordo com as seguintes etapas: Seleção de temas; 

Procedimentos de pesquisa; Fontes; Escrita e edição; Publicação; Veredictos; Correções; Declaração de 
neutralidade.  
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Agência LUSA, Portugal 
 

(https://tinyurl.com/y5aghdqy) 
 

 
Também a LUSA tem um site dedicado única e exclusivamente a fact-checking e a notícias sobre 

desinformação (https://combatefakenews.lusa.pt/), que funciona como um projeto independente 
dinamizado pela agência.  

Tal como publicitado no próprio site, «Combate às Fake News» foi inicialmente concebido pela Lusa para servir 
de suporte à realização de duas conferências sobre manipulação e desinformação, em Lisboa e Madrid, uma 
iniciativa conjunta com a agência de notícias espanhola Efe. É de salientar que esta iniciativa da Lusa resulta 

de uma parceria com uma estrutura de fact-checking, e não propriamente da criação de raíz de uma estrutura 
original por parte da agência. “Os seis pontos do projeto «Contra Fake», são os seguintes: 

 
1.Desenvolvimento de ferramentas de inteligência artificial (IA) inspiradas no princípio de “informação 

nutricional” dos textos, que permitam agilizar e semi automatizar os processos de deteção de notícias falsas 

(«fake news») e de verificação de factos («fact-checking») em língua portuguesa: 
 

a) Computação do grau de credibilidade da notícia através da análise das fontes em que a 
mesma se encontra; 

b) Computação do grau de verificabilidade da notícia (Checkability) a partir de fatores como o 
grau de opinião, análise de sentimento, qualidade e quantidade de informação, e utilizando 
ferramentas de processamento de língua natural e computação inteligente; 

c)Um sistema inteligente que, com recurso a bases de dados internacionais de notícias falsas e 
através de técnicas de recuperação de informação («information retrieval») para análise de 

similaridade textual e representações contextuais de palavras, permita determinar a 
probabilidade de se tratar de uma mesma história falsa transposta para um novo contexto; 

d) Um sistema que automaticamente procure na World Wide Web (WWW) páginas com 
informação relevante para ajudar na verificação dos factos da notícia em questão; 

 

2. Desenvolvimento de um “plugin”, ou solução equivalente, para incorporar num browser, que, a partir 
dos métodos acima descritos, permita qualificar e atribuir graus de confiança a notícias e aos sites de 

informação que as promovem. 
 

3.Desenvolvimento de ferramentas de IA de: 
 

https://tinyurl.com/y5aghdqy
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a) análise de contexto, numa lógica de realidade aumentada e de assuntos relacionados, para 

enquadrar fenómenos de manipulação de informação e de ciberataque – ou dos dois em 
simultâneo; 

b) análise da autenticidade de informação, numa lógica de análise formal, de contexto e 
semântica dos conteúdos e suportes digitais; 

c) identificação precoce de processos “virais” de interesse, sobre temas ou notícias, com recurso 
a ciência de dados. 
 

4. Integração destas ferramentas no site aberto denominado «Lusa - Combate às fake news», que 
agrega informação noticiosa produzida pelos jornalistas da Lusa, sobre o fenómeno da desinformação 

e sobre matérias que lhe estão associadas, e por entidades institucionais, academia e «think tanks», 
para que sirva também os cidadãos e as instituições com: 
 

a) conteúdos de natureza formativa e preventiva; 
b) agregação de/acesso a sítios e conteúdos de diferentes fontes, de media e outros, que se 

preocupam com a denúncia de informação manipulada; 
c) agregação de/acesso a ferramentas digitais já existentes que ajudam a esclarecer dúvidas 

sobre a legitimidade e veracidade da informação que lhes chega ou a que acedem; 
 

5. Criação, em parceria com o CNCS, de um manual em suporte digital (conjunto de vídeos) e de um 

curso 'online' denominados «Cidadão Ciberinformado», concebidos numa lógica de disponibilização de 
informação útil e de fácil compreensão que ajude a população a precaver-se de ataques cibernéticos e 

atos fraudulentos, a identificar dados falsos e/ou informação manipulada e a defender-se de ações de 
desinformação.»  

 
6. Realização de uma grande conferência anual sobre «Combate às ‘fake news’ e Democracia» (duas 
no decurso do projeto, no início de 2021 e no início de 2022), que tem como objetivo manter esta 

temática no centro do debate público.” 
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Meta-análise das estratégias de fact-checking das agências 
 

Neste capítulo damos conta das diferentes estratégias de fact-checking das principais agências de notícias, de 

forma aglomerada. Se no capítulo anterior procurámos descrever de forma isolada a estratégia de cada uma 
das agências em questão, nesta secção pretendemos observar o espectro mais amplo do fact-checking no 
contexto do jornalismo de agência, com o objetivo de identificar tendências, abordagens comuns, ou, em caso 

oposto, exemplos isolados que se destaquem face ao quadro geral. 
Nas análises a este tema há, regra geral, duas ressalvas a fazer: a primeira é a de que o fact-checking, apesar 

de identificado contemporaneamente como uma atividade independente, sempre fez parte do ethos 
jornalístico e das práticas dos jornalistas. Uma observação das práticas jornalísticas ao longo das décadas e 

até séculos permite identificar de forma clara que a consolidação da profissão na sociedade é coincidente com 
um esforço permanente na separação entre o que é real e falso, e na criação de uma narrativa comum 
suficientemente inclusiva em termos das diversas versões dos factos.  

Em segundo lugar, os esforços de fact-checking, realizados por jornalistas individuais, marcas ou agências, 
são muito exigentes em termos de recursos humanos e materiais. Podemos argumentar, tendo em conta a 

primeira ressalva descrita no parágrafo anterior, que o fact-checking é redundante face ao trabalho jornalístico 
habitual, na medida em que a verificação dos factos é a base de qualquer narrativa noticiosa de qualidade. 

Mas, com efeito, os desafios do mundo atual, nomeadamente a polarização social, económica e política, 
impõem sobre as estruturas jornalísticas uma atenção redobrada à veracidade da informação que circula a 
uma velocidade vertiginosa. 

Nesta meta-análise iremos olhar para as estratégias das agências tendo em conta cinco dimensões 
diferentes: grau de internalização (se o fact-checking é feito in-house ou externamente); networking 

(parcerias com outras organizações); frequência; divulgação (em termos de recursos utilizados para divulgar 
o trabalho feito); géneros, e, finalmente, outras subdimensões relevantes. 
 

 

Internalização de procedimentos 
 

Entre as agências nacionais e internacionais, No entanto, nem tudo são oportunidades e há também algumas 
ameaças no horizonte. Nomeadamente, da mesma forma que as agências são vistas enquanto fonte de 

notícias claramente factuais e, portanto, verificadas, o surgimento de novas entidades certificadas como fact-
checkers pode, no médio prazo, vir a retirar espaço às agências como as únicas entidades produtoras 
credíveis de notícias e criar novos espaços para a concorrência com alguma da sua atividade tradicional. No 

caso português as “alianças” entre Poligrafo-SIC e Observador-TVI constituem apenas um primeiro exemplo 
dessa potencial concorrência face às agências enquanto espaços de clara validação e certificação de notícias 

junto da opinião pública.   
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analisadas neste documento, observa-se que todas internalizaram já estruturas de fact-checking entre os 

seus recursos humanos, tendo equipas dedicadas para este fim (France Presse, Reuters, EFE, Ansa, DPA, 
STA e AAP).  

Ao contrário das restantes, a France Presse tinha anteriormente uma equipa externa à agência (o 
denominado Projeto Crosscheck), mas essas funções foram, entretanto, internalizadas e criada uma equipa 

específica para o efeito. No caso da agência Reuters, o site faz questão de salientar que a equipa de fact-
checking é independente, operando dentro da estrutura editorial da agência, tal como todas as outras áreas 
de trabalho. A Associated Press, por sua vez, e apesar de dispor de uma equipa dedicada e independente, 

faz questão de frisar que todos os jornalistas da agência fazem trabalho de verificação, tendo o apoio e o 
suporte especializados desta equipa. Por isso é comum surgirem artigos de fact-checking assinados por 

outros jornalistas da agência e por jornalistas da equipa dedicada, em simultâneo. 
A norueguesa NTB destaca-se das restantes na medida em que produz os seus conteúdos de fact-checking 
em parceria com a plataforma Faktisk.17 

Este padrão de equipas dedicadas para o efeito é revelador de que o fact-checking se tornou numa 
necessidade fundamental no dia-a-dia das agências noticiosas, sendo revelador também da polarização dos 

ambientes mediáticos contemporâneos. Veja-se que esta questão da internalização de procedimentos não 
invalida o estabelecimento de redes de colaboração e parceria com organizações externas, como se verá 

adiante (temos em Portugal um exemplo na parceria entre a SIC e o Polígrafo, que encontram nesta parceria 
a forma de suprir as necessidades de ambos os intervenientes – a SIC, obtendo apoio especializado na 
realização de fact-checkin, e o Polígrafo, um projeto recente que consegue assim expor de forma mais eficaz 

o seu trabalho e metodologia inerente). 
 

 

Exposição 
 
A notoriedade e a importância do fact-checking no jornalismo de agência está bem patente na importância 

que as agências dão a este tipo de conteúdos na hierarquia de conteúdos dos seus websites.  
Na maior parte dos casos, as agências dispõem de secções específicas nos seus websites onde os conteúdos 

de fact-checking são expostos em estilo blog (Reuters18, EFE19, ANSA20, AP21, DPA22 e AAP23). A France Presse24 

 
17 Faktisk: https://tinyurl.com/y2d8f5cy 
18 Reuters Fact Check: https://tinyurl.com/y7h6hbas 
19 EFE Verifica: https://tinyurl.com/yac977np 
20 ANSAcheck: https://tinyurl.com/yy6z6988 
21 AP Fact Check: https://tinyurl.com/y5l3kyu8 
22 Dpa-Faktenchecks: https://tinyurl.com/y45gr29p 
23 AAP FactCheck: https://tinyurl.com/y3poczx6 
24 AFP Fack Check: https://tinyurl.com/y2alcsye 

https://tinyurl.com/y2d8f5cy
https://tinyurl.com/y7h6hbas
https://tinyurl.com/yac977np
https://tinyurl.com/yy6z6988
https://tinyurl.com/y5l3kyu8
https://tinyurl.com/y45gr29p
https://tinyurl.com/y3poczx6
https://tinyurl.com/y2alcsye
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e a STA25 dispõem ambas de websites dedicados à divulgação de artigos, bem como de explicação da lógica 

do projeto e a NTB redireciona os seus leitores para o site do Faktisk26, plataforma de fact-checking com a 
agência norueguesa. 

Em termos de exposição, importa também referir o nível de exposição e o lugar hierárquico que os conteúdos 
de fact-checking têm nos sites das agências com secções específicas nos seus websites. EFE e Associated 

Press listam as suas secções de fact-checking ao lado dos diferentes géneros noticiosos (Ex. desporto, 
negócios, etc.), enquanto que AAP dá grande destaque na barra principal de navegação do seu website. 
No caso da ANSA, a agência italiana opta por não colocar o link para a sua secção de fact-checking ao lado 

dos restantes géneros, na barra de navegação principal, mas sim na barra superior do seu website, ao lado 
da lista das diferentes regiões geográficas que cobre, ao lado dos links para as páginas de redes sociais da 

agência. Saliente-se que, como descrito no capítulo anterior, os esforços da ANSA vão no sentido não de fazer 
fact-checking permanente, mas de, através de blockchain, garantir que os conteúdos com origem na agência 
são identificados automaticamente pelo consumidor como de confiança, independentemente de onde estejam 

a ser visualizados. 
A agência Reuters destaca-se por não dar destaque visual à sua secção de fact-checking numa primeira análise 

à homepage do seu site. Ao invés, coloca uma imagem / link para a secção de fact-checking numa secção 
denominada “The wider image”, dando a entender que os seus conteúdos de fact-checking se direcionam para 

consumidores que procuram conteúdos de maior profundidade e não conteúdos mais diretos em formato 
verdadeiro / falso. 
 

 
 

 
 

 
 
 
Figura 11. Reuters, imagem link para secção de fact-checking, extraído a 13 de Novembro de 2020 

 

As diferentes abordagens de exposição das estruturas de fact-checking das principais agências noticiosas 
demonstram que, na maioria dos casos, o fact-checking é considerado quase como que um género por si só 

no quadro do jornalismo de agência e dos produtos produzidos. No entanto, a existência de diferentes graus 
de visibilidade revela que, efetivamente, há conceções diferentes do papel que o fact-checking deve ter nos 
hábitos dos consumidores de notícias, sendo evidente que o valor do fact-checking, enquanto produto, é 

bastante mais relativo do que a validade do mero exercício de verificação dos factos. 

 
25 Ne/Já Razbijalka Mitov: https://tinyurl.com/y25dw3gh 
26 Faktisk: https://tinyurl.com/y2d8f5cy 

 

https://tinyurl.com/y25dw3gh
https://tinyurl.com/y2d8f5cy
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Frequência da publicação 
 

A publicação de artigos de verificação de factos é muito frequente em praticamente todos os casos observados, 

com excepção para a ANSA em virtude da particularidade da sua estratégia para o fact-checking. É de salientar, 
no entanto, que este relatório foi produzido durante o período pré-eleitoral e eleitoral das presidenciais norte-
americanas, em que o ritmo de publicação de artigos de verificação de factos foi muito mais acentuado que 

em períodos ditos normais (vários artigos por dia, geralmente focados em temas políticos). No período 
precedente observamos que é comum a publicação de vários artigos por semana, a esmagadora maioria 

associada a questões relacionadas com política / eleições. As redes sociais têm claramente um papel 
preponderante na disseminação de conteúdos, sendo um elemento fundamental de análise para as agências 

noticiosas, havendo um esforço evidente em compreender o tracing das notícias / factos em análise, ou seja, 
o seu reach e forma de propagação. 

 

Géneros prevalentes 

 
A política ocupa um espaço privilegiado nas estruturas de fact-checking analisadas, sobretudo em questões 

relacionadas com processos eleitorais e com disputas de poder. A saúde é, também, em 2020, e em virtude 
da crise pandémica que atravessamos, um tema central, sendo de salientar que, na sua génese, o género 
Saúde é na verdade encarado pelas agências noticiosas como um “chapéu” mais amplo com diversas 

ramificações ou sub-temas: o impacto que a crise sanitária tem na saúde dos cidadãos, os efeitos devastadores 
que se propagam para o campo económico e, também, os efeitos que implica ao nível político e das dinâmicas 

de poder. Se a polarização política e de opinião não apareceu com a pandemia, esta tornou-a numa questão 
cada vez mais central, com a politização não só da doença em si, como também das medidas para a combater. 

Como dito acima, a forte promiscuidade entre os temas de política e saúde são evidentes, sobretudo durante 
o período das eleições presidenciais americanas, em que houve um claro intensificar da publicação de artigos 
de verificação de factos. 

 

Parcerias e networking 
 

Entre os exemplos analisados observa-se uma grande diversidade de abordagens. Não obstante a maioria das 
agências ter investido na internalização dos conteúdos de fact-checking, o estabelecimento de parcerias com 

outras organizações é fundamental para os projetos das diversas agências. Neste campo, o International Fact 
Checking Network e o Code of Principles do Poynter Institute e o programa de Fact Checking da rede Facebook, 
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criado no contexto do Facebook Journalism Project, são muito relevantes para compreender a orientação geral 

do fact-checking no jornalismo de agência. 
Com efeito, o importante papel que as redes sociais têm na propagação de desinformação impõe desafios 

muito significativos em termos analíticos e de trabalho aos jornalistas, muitos deles com conhecimentos 
ainda limitados nas lógicas comunicacionais em rede. O trabalho jornalístico de qualidade é necessariamente 

demorado e exigente em termos de investimento humano e material, pelo que as parcerias com outras 
organizações são fundamentais para agilizar e estandardizar procedimentos de verificação de factos. 
Simultaneamente, a questão das literacias críticas é fundamental para a relação com os públicos para a 

criação de uma cultura de mitigação da desinformação através do consumo informado. 
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Agência Parcerias Internalização Frequência Exposição 
Géneros  

prevalentes 
Metodologia Observações 

France Presse 
Facebook Fact checking 

IFCNCP Poynter 
Equipa interna Frequente Página própria 

Todos, foco em política  

e saúde 

Monitorização multi-idioma 

Foco em temas relevantes 
Forte foco em identificar origem 

Reuters 
Facebook Fact checking 
IFCNCP Poynter 

Equipa interna  Frequente Secção própria em site 
Todos, foco em política 
e social 

Monitorização, trabalho com 
Restantes jornalistas 

Reach dos factos é relevante 

para a escolha 

Valor editorial do exercício 

EFE IFCNCP Poynter Equipa interna Frequente Página própria 
Todos, foco em política  

e saúde 

Monitorização de temas  

Sugeridos por jornalistas EFE 

Forte foco no cruzamento de 

Fontes na metodologia 

descrita 

ANSA EY Advisory S.p.A Equipa interna  Não é claro --- --- 
Legitimação de origem 
Ferramenta EY OpsChain 

Traceability para verificação 

Projeto tecnológico, 
Legitimação de conteúdos 

ANSA 

Associated Press 
Facebook Fact checking 

IFCNCP Poynter 
Equipa interna Frequente Secção própria em site Foco em política 

Jornalistas dedicados 
Monitorizam e apoiam outros 

A verificar factos 

Tem política editorial de  

Fact checking específica 

dpa IFCNCP Poynter Todos os jornalisas Frequente Página própria Todos, foco em política 
Todos os jornalistas são 
Treinados para fact-checking 

Reprodução de técnicas 
Jornalísticas clássicas 

NTB Faktisk.no Equipa externa Faktisk Frequente Site externo Faktisk Todos 
Outsourcing especializado para 

Faktisk. 
--- 

STA --- Equipa interna Frequente Página própria Todos --- 
Valor editorial dos temas é  
tido em conta na escolha dos 

factos a verificar 

AAP 
Facebook Fact checking 

IFCNCP Poynter 
Equipa interna Frequente Página própria Todos --- 

Valor editorial dos temas é  
tido em conta na escolha dos 

Factos a verificar 

 
Tabela 1. Grelha de análise das diferentes abordagens ao fact-checking 
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